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LIMA, Zeze de. Acordoreduz horáriode funcionamentoae Dar.
Correio Popular, Campinas, 17 jan. 2003.
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Acordoreduzhoráriodefuncionamentodebar
Um acordo que limita

entre 7he22hofuncionamen-
to do bar Dona Flor, no Cam-
buí, deu trégua ontem à polê-
mica que envolve vizinhos e
proprietário doestabelecimen-
to desdea suainauguração,em
3dedezembropassado.Segun-
do os vizinhos, o bar estaria
infringindo a Lei do Silêncio,
aofuncionar por 24horas,sem
isolamento acústico e com
mesasna calçada.

A limitação do horário do
bar foi a condiçãoda Prefeitu-
ra para conceder o alvará de
funcionamento, ainda em pro-
cessodeanálise pelo Departa-
mento de Uso e Ocupação do
Solo(Duos).Após a concessão
doalvará, osproprietários pre-
tendementrar compedidopara
a extensãodo período para 24
horas novamente.

O acordo assinado por
todas as partes e que teve a
diretora doDuos,Sílvia Faria
eseuassessorMoacir Martins,
como mediadores, entrou em
vigor ainda ontem. Porém,
segundoMartins, foi dadoum
prazo de tolerância aoestabe-
lecimento para queosclientes
possam ser comunicados da
alteraçãodohorário defuncio-
namento. O representante do
bar, Maurício Leite Dias, se
comprometeu a encerrar as
contas às 22h, além de inter-
romper a venda debebidas no
mesmo horário.

Diasdisseontem,queobar
continua com a pretensão de
funcionar por 24h.Para conse-
guir a"a.utorização,o proprie-
tário irá promover mudanças
queatenuemosproblemasque
vêem causando perturbação

a .

na ordem pública, como
denunciaram os vizinhos em
três boletins de ocorrência
lavrados no 10 Distrito Policial
apenasnestemês.

Martins disse que o horá-
rio realmentepoderáseresten-
dido, em caráter excepcional,
mediante uma autorização
especial do Duos. No entanto,
paraqueaautorizaçãosejacon-
cedida,algumas imposiçõesjá
foram feitas ao representante
doestabelecimento.

Segundo Martins, o bar
terá queregularizar oseuesta-
cionamento para solucionar
osproblemas comotráfego na
área. O número demesasdis-
postas na calçada deverá ser
reduzldõ. Outra condição ê
que seja feito o revestimento
acústico da casa,que deixará
de ser aberta.

Osvizinhos doDona Flor,
moradores do Residencial
Alentejo, comemoraram a
soluçãointermediada pelaPre-
feitura. "Nãotínhamos ainten-
çãode fechar o bar, apenasde
ver respeitadososnossosdirei-
tos, assim como eles têm o
deles de terem o comércio",
aflrmou Ivanilsa Alencar.

Orepresentantedobardes-
tacou que daparte doproprie-
tário nãohouvedesleixo."E que
fomos surpreendidos com o
movimento que não esperáva-
mos", disse. De acordo com
Dias, providências para mini-
mizar os transtornos, como o
tráfego intenso na área, já
vinham sendo tomadas. "Só
não formalizamos o convênio
com o estacionamentoao lado
porque esperávamospeloalva-
rá..~:JZL/~


